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Câmara Municipal derrota Copasa
Carta aberta ao povo de Cambuquir_a-vereador Antônio Waldir de Carvalho

Atendendo o pedido de muitos
leitores do "Càmara cm Ação", volto a
escrever, ou seja, me comunicar com
você, confesso que me sinto muito feliz,
pois desde que lançamos o infonnativo da
Câmara Municipal de Cambuquira, (do
qual fui o idealizador), sempre recebi
muitos elogios do público cm geral, o
povo demonstrou que gostou da minha
iniciativa de informar sobre tudo o que
acontece dentro da C.imara Municipal.
Afinal, esta sempre foi minha atitude,
respeitar o povo que me elegeu, e com este
respeito ao povo é que sou vereador pelo
quarto mandato consecutivo e sempre
com uma votação crescente, para quem
nào sabe, isto sempre me deixou muito
feliz, pois é sinal que meu trabalho tem a
aprovação do povo.

Quero também parabenizar o

meu succ sor e atual presidente da
Cumara Municipal de Cambuquira,
vereador Manocl da Silva Lemes, que vem
conduzindo muito bem o Legislativo de
Cambuquira, cm assuntos administra­
tivos, bem como assuntos judiciais,
inclusive o mesmo, ao assumir a
presidência da Cf1mara Municipal viajou
paru Belo Horizonte juntamente comigo e
renovou o contrato com a Assessoria
Jurídica da Ora. Marina Pimenta. para que
a mesma continuasse asscssorando nosso
legislativo cm diversos assuntos, inclu­
sive no que diz respeito a Copasa, pois
todos lembram muito bem que no final de
2005 o Prefeito assinou o contrato com a
Copasu sob o poderde uma liminar.

Naquela ocasião cu viajei para
Belo 1-lorizontc e lã chegando fui
orientado pelo deputado Tiago Ulisses a

procurar a Ora. Marina Pimenta que
segundo ele, era a melhor advogada de Belo
Horizonte e também era capaz de provar no
Tribunal que a Copasa não podia entrar em
Cambuquira simplesmente com uma
liminar.

Pois bem, com a ajuda de Deus, do
deputado Tiago Ulisses e da eficiência dessa
grande advogada, ganhamos o embargo das
obras, bem como o cancelamento do
contrato com a Copasa através de uma
cautelar. Agradeço muito a Deus por essa
vitória!

Hoje não sou mais o presidente da
CâmaraMunicipal, mas posso bater no peito
e dizer: nllo deixei a Copasa entrar cm
Cambuquira. E é por isso que parabcnizo o
atual presidente vereador Manoc\ da Silva
Lemes, por dar continuidade neste
importante tmbalho cm defesa do povo de

Cambuquira, e esse trabalho resultou na
grande vitória, no dia 28 de agosto próximo
passado, ganhamos definitivamente o
processo contra a Capasa.

Quero dizer ao presidente, que hoje
como secretario vou estar sempre ao seu /ado,

até o último dia
do mandato,
para aju_dâ-lo
cm tudo o que
for pam o bem
do nosso povo
de Cambuquira.

1l11tó11io IValdir
de Carvalho -
vereador

Empresário apresenta à Câmara Municipal Projeto de maior Spa do Brasil
A convite do vereador Marial

Cindido 1'.·lurta. o empresário cambuquircnsc
Reginaldo Lourenço l'krro11i compareceu il
sessão ordinária da Câmara Municipal, no dia
08 de agostu com o objcrivu de apresenlnr aos
vcrc;.1don:s e ;\ a.ssistl'.ncin presente ú reunião.
seu projclu de implantar cm Cambuquim o
"maior pa do IJmsil".

lniciand11 sua aprcscnlaçfo. o Sr.
Rcginaldo l'ierroni foi ou dn que con,1ituir:1 li
projeto: uma :'1rca c.Jm:m.:ional, i.:ontcndo
maternal; pré-vestibular e cursos profissio­
nalizantes, clinica médica c chalés para
rccupcr.u;:1o t..lo tr,1t:uncnto.

Hoje o maior :pa do Brasil é o Spa
Médio localizado na cidade Je Surocnha. SI' e
tem 52.000m' de área O projeto apresentado
pl'iu Sr. Reinaldo possui X2.Ou0n' de área e
scf.J u maiordu llrasd.

Segundu o ir. Reginaldo 'ierrotti o
projctu lcr11 que se iniciar por sua cnlrJd:t. na
w. Cóvis Andrade Ribeiro, cam a construo
de uma portatia para se obter um controle de
tudo o que cntuar no lal e, conscqucn­
temente, para haver maior segurança das obras
que ctarlo sendo rcalzud. s Pars que se
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iniciem esas obras é necessário a canalizado
de agua pluvial que desce sobre o terreno c a
mnanulenão do esgoto da rua vizinha que p.as4
pduli.:rrcnu.

t\ssirn que a l'rckilur,1 M1111icip:il
realizar estas essas o Sr. Reinaldo pudera dar
inicio às obras do projeto, ele destacou ainda
que nlo possui meios legais pata a realização
de tais refonnas, pois futuramente poderá arcar
comconsequências acarretadas pelas mesmas.

Consta ainda no projeto a construção
Jc um cnrnpo de futebol, um pesqueiro que ji
possuiu dois lagos construidos, de uma clinica
de fisiolcrapia e de um hcliporro. que pudrn'i
ser utilindo por toda cidade, já que
Cambuquira nlo pos,ui um local apropriado
para dcscr uma acrotae.

A clínica pode vir a ser uma
referencia regional no tratamento H io!C·
:±pico. pois é do interesse do propricriiriu
trazer especialistas de Belo Horizonte para
aqui clinicarcrn, atem.lendo assim uma
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demanda de pacientes que n.lo mais precisarão se
deslocar até a capital para realizarem seus
tratamentos.

O \Crc.,dtl! P.iu\u Fclisbcrtu Fcrrcir,1
sulicituu um aparte ao Sr Reginaldo, pergun­
tando-lhe qual é a metragem da canaliza;lo da
rede de :"1gu.1 phrvi.,I, u Sr. Reginaldo respwndeu­
lhc ent:111 que é de aproximatl,uncnlc 100111 e que
a manutenção da rede de csroto que, em certo
ponto cnconlra-sc entupida, causando
transtornos aos moradores e impedindo o inicio
úo prujctn.

Segundo Reinaldo Pierrotti "O
projeto é viável é possivele é bom para Cambu­
quira', hoje as pessoas estão vivendo mais e
investe-e muito cm qualidade de vda.

Com a palavra, o vereador Marial
Cúndido Murl3 par.1beniLOU o cruprc,,,rio
Reinaldo Pierroti, dizendo qu "sendo ele e sua
tamilia grande investidores cm nossa cidade e
que acreditam no desenvolvimento do muni­
ipio, tanto que apresenta para Câmara 1>111

pn~clo dessa magnitude e que po,kr.í. ajudar sem
dúvida alguma, na revitalização do turismo em
Cambuquira".

Finalizando, o Sr. Rcginnldo ugr.rd,·<'<'U
pelo espaço que lhe foi cedido e disse que acredita
nu upoio da C;imurn l\ funicipal de Cambuquim no
scnridu de proporcionJr o desenvolvimento do
município. • .

U presidente Manoe! da Silva Lemes
agradeceu Reginaldo l'icrrulli pela 11111.:scnr.11·,lt> Ju
projeto e aflnnou que "este trouxe a todos nós uma
esperança para que Cambquira volte ao cenário
nadonal e concluiu que no for pu:;sh d csm C,,,._,
Legislativa irá ajud.i-lo no desenvolvimento deste
pn:do.,u projeto e tenho cetteta que é do interesse
dr.: t,,dosos cmnbuquin.:nscs".
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Amigos cambuquirenses,
recebemos a visita da
Direforia da Apae com os
alunos da escola no dia 22
de agosto. Na oportunidade
em que a professora Martha
Rose fez uma autodefen­
soria, solicitando o envolvi­
mento do Câmara Municipal
para que o excepcionol
posso ler seus direitos
garantidos por lei, por
exemplo, o percentual dos
cargos e empregos públicos
para pessoas portadoras de
deficiência.
Alei 8. 7 12, de 21 de julho de
J 99 J, gorante a reserva de
vagas em empresas privadas para pessoas portadoras de
deficiência. Em seu artigo 93, ela determina que as empresas
estão obrigadas a preencher 2% a 5% dos seus cargos com
beneficiários reabilitados ou pessoas portadoras de deficiência
habilitados, na seguinte proporção;
l- até 200 empregados - 2%
II- de 201 a 500 empregados- 3%
Ili - de 501 a 1000 empregados - 4%

• IV - de 1001 em diante - 5%
Este artigo gorante à pessoa portadora de deliciêncio o
atendimento que necessito poro focililor suo vida em
comunidade.
Recebemos também a equipe de serviço social da Prefeitura,
através de requerimento solicitado em plenário pelo vereador
Mana/ Cand1do Murta, paro prestar informações sobre o Bolsa
Família.
A equipe prestou esclarecimento referente às perguntas que
foro~ ferias sobre o tema, por exemplo, os requisitos para que as
famílias lenham seus direitos, como fazer o cadastramente e
documentos necessários, dentre outros informações Iodas muito
bem apresentadas.
uero agradecer o Sr. José Roberto Valim, Diretor de Obras, pela
agilidade com que providenciou a compra da bomba d'água do
poço artesiano que abastece os Bairros São João e Nossa
Senhora de Fátima. Em menos de 24 horas após a bomba fer
queimado, a população já estava com o abastecimento de água
normolrzado. Até a próximo edição.

Manoel da Silva Lemes - Presidente da CâmaraMunicipal
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Presidente confere obras de
calçamento no Bairro São João

/..

Opresideme Manoel da Silva
lemes esteve conferindo as obras

de calçamento da
Rua Esmeralda. Bairro São João.

A obra de calçamento das
principais ruas do bairro
requerida pelo vereador

Manoel está sendo concluída pela
atual administração.

Vereador Paulo Felisberto solicita
término de calçamento
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Confonne indicação nº 083/2007,
o vereador Paulo Felisberto Ferreira
solicitou do Chefe do Executivo
complementação do calçamento de
paralclcplpedos, cm frente ao Hotel São
Francisco, na Av. Virgilio de Melo
Franco.

09/09 Drog riado Povo
16109 DrogariaReis
23/09 DrogariaN. S.Aparecida
30/09 Drogarit Camilapharma
07/10 DropriaH. S. Aparecida
12/10 OrogariadoPovo
14/10 DrogariaReis
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O vereador esclareceu cm reunião ordináriu
do dia 22 de agosto que, devido ao grande fluxo de
velculos que trafcgam na referida Avenida, esta
indicaçilo atenderá a pedidos de nossos munlcipes e
visitantes, que constantemente reclamam do trecho
pelo pó causado e inclusive por danificar seus
vclculos.

Errata:
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Na indicação nº073n007 a Sra. Ncici é !
1
monitorn do PETI e não coordenadora. 1

l Na matéria "Presidente do Consep se reúne 1
com Aêcío Nc~cs'', o Dcstucamc1110 de Polícia lJ ~:. CambuqurrJ deverá ser elevado pura1" não Flatalh/lo.
e lo

O vereador fez a indicação da Moção à agente Beatriz e os vereadores
em comum acordo, decidiram que a homenagem fosse entregue a todas as
func1onanas do l'SF.

O vereador Sebastião realizou a entrega da Moço à agente Beatriz, em--------­
seguida o Sr. presidente pediu ao vereador Marial Cândido Murta que fizesse a
entrega para a agente Janaína Aparecida de Carvalho, logo após, solicitou ao
vereador Antiinio \Valdir de Carvalho que entregasse à :lgcntc EliZ'1heth Ribeiro
Custódio, cm seguida o vereador Vicente Fcrrcim entregou à técnica de
enfcnnagem Carlinc de Fátima Carneiro, logo após o vereador Ednal<lo Soares
Holmes entregou a homenagem à cnfcnncira chefe do PSF, Maria Aparecida de
Brito Silva, que também recebeu das mãos do vice-presidente Paulo Felisberto
ns Moções das agentes Josiclle de Pauta Pinto, Patrícia dos Reis da Silva Borges.
Andréa de Andrade Rocha e a médica do PSF, Dra. Cássia L.:tícia F. Arantes que
não puderam comparecer à sessão.

Na opdrtunidadc os vereadores Antônio Waldir de Cnrvalho e Sebastião
Carlos Gonçalves ocuparam a Tribuna, respectivamente, para agradecer e
parabcnizar toda a equipe do PSF Rural pelo trabalho que vem sendo realizado L
cm prol da comunidade cambuquircnsc.
t:::

CODEMIG
(Companhia de Desenvolvimento

Econômico de Minas Gerais)

Aviso de Licitação concorrência 07/2007,
processo interno 318/2007, tipo menor pn:ço.

A Companhia de Desenvolvimento
Econümico de Minas Gerais CODEMIG, através
dn Comissão Permanente de Licitação, toma
publico que fará rcalizur CONCORRÊNCIA. para
contratação, cm regime de empreitada por preço
glohal, da cxccuçi1o das obras e serviços de
engenharia com fornecimento de materiais e mão
de obra para execução das obr.i.,; Jc constrnçilo do
Balneário 1-lidrotcrápico do Parque dns Aguas de
Cambuquira.

Poderão participar da licitação empresas
que atenderem às condições estabelecidas no
Edital, que se encontra à disposição dos
interessados na CODEMIG, na Rua dos Aimorés,
1697, Bairro de Lourdcs, Belo llorizonte/MG, a
partir do dia 21/08/2007.

Os .:nvclopcs de llubilitnç;lo e Proposta
de Preços serão recebidos até as 10 horas do dia 20
de setembro de 2007, na portaria da CODEMIG,
no endereço mencionado.

O edital encontra-se à disposição dos
interessados ao custo de RS 30,00 (trinta reais)
previamente pago na Tesouraria da CODEMIG.
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Limpeza do córrego
da Avenida Brasil

Na manh,i do dia 21 de julho, atendendo a várias
solicitações de moradores, o vereador Sebastilo Carlos
Gonçalves, "Delegado", realizou o trabalho de limpeza
do .:ôrrcgo lol'ali111do naAv. 13rasil.

O vereador trabalhou sozinho no local de onde
foram coletados cerca de cinco sacos de 100 litros de lixo
e grande quantidade de mato que nasce :is nrnrgcn, de
lodo ocórrego.

O referido vereador pede à população que
mantenha o córrego limpo porque se houver entupimento,
principalmente no periodo das chuvas, as águas podem
transbordar.

VereadorMarial solicita do
Executivo conserto de

trecho da Rua Dom Silvério

Conforme indicação n' 08L2007. o vereador Marial
Cindido Mur!a :o licitou do Chefe do Executivo pro,,iJi:ncias no
sentido de conserto dos buracos existentes na Rua Dom ilverio,
emfrente ao n" 55, Sede da Romaria, no Bairro da Lavra.

Em reunião no dia 5 de agosto o vereador justificou
sua solicitação da seguinte maneira: "Os mor dres da referida
Rua pagam taxa de melhoria, manutenção e limpeza publica e
não contamcomestes serviços".

M!arai Cindido Mura - Wreai



Vereador destaca
a produção de café no

município de Cambuquira
• Na reunião ordinária do dia

O I de agosto, o vereadorMarial Cándi­
d.o Murta no uso de suas palavras na
Tribuna destacou a produção de café
do município de Cambuquira. que está
entre os 17 maiores produtores da re­
gião, na safra 2007/2008, ocupando a
segunda colocução cm sacas por hec­
tare, conforme nol.ícia do informativo
dn Sicoob/Crcdivar.

No dia 27 de junho, foi apre­
scnllldo paro rcprcsenronlcs do Si­
coob/Crcdivarc da Minasul o rc:larório
e~Ul/srlco, elaborado pcln equipe do
prof. Dr. Marcelo Silva de Oliveira, do
Dcpanamcnro de Estatística da VFLA.
A média de produtividade paro os 17
munic/pios foi de 14, 76 sacas de café
beneficiado por hectare, na safra
2007/2008. Esre resullado confirma
uma quebra de aproximadamcnlc 60%
da safra alllcrior 2006/2007.

Média de produtividade
(sciha) di: caft na safra 2007/2008 por
município: Cambuquira 21,63,
Campanha\ 5,Gl\, Car:mo çla Cachoeira
\1\,12. Cone.e 1,'..o do R~n Verde \ 3 ,12,
odJndia 2479, E16i Mendc
1J,i1, \lclioàora 20,85, Lambari
21.06, Machado 10,64, Monsenhor
Paulo' 12,26, Nepomceno 16 15,
Paro.guuçu 11,06, f'oço'f'1i11do·•13;37,_.
sao IJcnroAbvdr: 17, 91, Trl:s Coraç,Jcs. •

Vereador Marial C. Murta
denuncia desperdício de água

no Bairro da Lavra

Vereador solicita do Executivo limpeza da fonte do Marimbeiro
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Em comemoração à Semana Nacional do Excepcional
a Apae de Cambuquira esteve na Câmara Municipal

O vereador Paulo Fc:Jí•;bcrro
Ferreira solicitou novamente
j111 to, o Chdc do Executivo,

L'o11fonnc inúíc;:ç·ao n"
08212007. ;; límrcw e

manutenção da Fonte do
Marimbe iro

O vereadorjtifiou a
iru:licaç;!.o por ~~;r a Fonte do

Marimhe ·.
t;ir' •
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16,68, Três Ponras 15,52, Varginha 11 ,58.
Através destes dados seria necessário

que o Executivo Municipal desse maior atcnç,1o à
manulcnçilo das estradas rurais, pois através
destas é que se dá o escoamento da produçi!o, e o
produtor rural é 11111 dos maiores empregadores do
munidpio. O vereador lembrou ainda que a Cú­
man, Municipal aprovou, cm regime de urg,ência,
-.i lei n" 2.040/2007 que institui o programa
mun·,cipa\ de conservação <lc estrada; rurais
primárias e secuncl;'1rias". Deveria-se aproveitar
csla época de cstfogcm para a manutrnç,lo das
estradas, pois 110 rwrlodo das chuvas scr.i nova­
mente aquela calamidade, compkmcntou o vc-
rcn'do'r M111•ial. • •

Na reunião ordinária da
Câmara Municipal do dia 08 de agoslo,
o vereador Marial Cândido Murta
fazendo uso da palavra na Tribuna,
denunciou aos vereadores e à assis­
t.i!ncia presente à sessão, conforme foto
e filmagem feitas no loca/ à Avenida
Antcnor de Sallc.s Gomes, às 15 horas
do dia oito de agoslo, flagranre do
desperdício de água que vem ocor-

rendo na caixn d'água do Bairro da
Lavra, responsável pelo abasteci­
mento de gr.111de parte da cidade.

Segundo o vereador Marial;
"gostaria de saber o que esl,i aconle­
cendo Sr. presiden1e, pois a cidade
está sofrendo com a fülta d'água e
enquanlo isso, uma grande quanti­
dade escoa pelo esgoto. l'rccisamos
apuraros fotos", concluiu o vereador.
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Comcmornda entre os dias 20 e 26
de agosto, a Semana Nacional do Excepcionnl
abordou neste ano o tema Participa,ílo e
Aulogcslilo: '"Em husca du Igualdade de
Oportunidades", com a seguinte programaç;1o:

No dia 20/08 houve a aberturJ das
corncmoraç11cs da Semana do Exccpcional, e
diu de liclcza para as crianças dos lumus
manh:l e 1ardc, curn a parlicipaçilo dos
cubelcirclrus: Marlcnc da Silva China
(vereadora), Lucinha, fv!tlnica. Elinc, Elianc,
Fernando e Ord,ilia Cosia.

Também no dia 20/08, holll·c a
parlicipa,ilo du grupo de aul<>dcícnsoria da
Apac. na Cámnra Municipal de C:,mhuquir:L
juntnmcnlc com 12 alunos e o do corpo de
íuncion;'irios da c111idndc: Jo:1o D111ra (vice­
pn:sidenlc). Elofzn (diretora ndrninis1ra1iv11),
lzaura Emalinéf
(direlorn pedagóg-l
icu), J\lcssundrJ (su-l
pcrvisorn), Dalion e'
Múrcia (professo•·
rcs), Marta Rose fo-'
to) ur1iculadura do 1
grupo 1.k (uulodefcn- !
suria). Duranlc ,
reuni,10, Maria Rose 't
que fez uso da Iribu- .,.,_,_..,...__;,.,.
nu p:-irn t.:"Sclan:c,r os vereadores sobre o lema
"autoc.lcfrnsoria", que é um progrnma polilico
educacional que prcpnm u portador de
ncccssidadcs especiais parn dcfcrn.h:r seus
próprios direi los pcrunlc a S<>cicdade.

A ulunn Cristianc ct\lrcg,ou ao
prcsidcnlc du Ci1mur.1 Manuel da S. 1.crncs
uma rnrla de rcivindi'-1,ues dos ah11ws da
J\pae. Veja ao lado, na i111cgra.

Os \'cn:adort's se compromch:r~1111 a
estudar junto aos órgãos competentes a
possibilidade de atender a IUdas as
sulicí1a,;1ics.

Dia 21/08, Jia de cinema. filme
Rntutuilis. um:1 t!i:11till'za do cirn.:ma de Tn.:s
Corações, palestra com Alessandro Messias

Murcir.1. Ja equipe pedagógica da SRE de
Varinha com o Icnrn-1:duea,;:lu ln.:lusivu:
Incluso de fato ou exclusão lealizada.

Dia 2208, passeio no Parque das
tuas e palestras com os Doutores Sandra C. \'.

Caridlo. pcdi.11m e 1-:.:nia ,·\dil:i R. C.
Mu.±ssab, neurologista.

Dia 2308, passeio na Fazenda das
J\njos. gcntikzn dtJs pmprklúrios P.111t,1
Sérgio e Maritza

Dia 24108. Forro no Cnmbuquira Tênis
Clube que contou com a participuçlo das cscolas
rcgub.res.

Dia 25/08. gincana para as crianças da
Ap:ie e cscob,; regulares sob a supervisão dos
profcsson:sda instituiç-.lo.

No domingo db 26/0S, cn.cerram·cmo da
Sem:uu do Exccpciona\ com a missa cm Ação de
Graças. na igrejaMatrizde So Sebastião.

APAE. sinônlmo ,le luta pela
igualdade de oportsridades.

P'U7.,l!)OI Slt'\JJOUS \1:11..U'lOKE!.
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Vereadora solicita poda de árvores·.·
na Av. Jarí Sérgio de Oliveira

Conforme indicação de n" 074/2007, a vereadora Matlene d,1 Silva China
solicitou ao Sr. l'rdi:ilo M1111ícipal a poda das árvores da Avenida)ai SeriodeOliveira,

O objetivo da indica;dw é atender o pedido dos mwadores da referida rua qu
reclamam que ws palhos «das árvores prejudicam a iluminado pibleca, dei.ando a tua mais
escura, o que peta a inepurança dos motadore e tambémdas pessoas que por ali trategam
além de danosasado à arvotepelottafepode caminhes,

Momentos de Meditação
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Olicio: 046/2007
C ambuquirn/MG, 22de agosto de 2007

Sr. '!\lanotl da Silva Lemes,
Venho através deste comunicar a V. s•.

nlguns do· serviços prestados pela Policia Militar à
comunidrulc de Cambuquira nos últimos dias:

Em data de 30107 /2007. por volta de
dezesseis horas, na cidade de CAMUUQUI­
RA/1\IG, a l'MMGde po. se de Mandado de Busca e
Apreensão expedido pelo MM. Juiz de Direito. da
Comarca local. após levantamento e cruzamento de
inform_açõcs, a PM compareceu à Avenida
VIRGILIO DF. MF..LO FRANC0.47, CENTRO,
CAlltllUQ\JIRA~lG, ap6s jb ter comparecido a
vários outros endereços em data de 26107/2007. a
fim de cumprir o alusivo mand.ado, que linha por
finalidade resgatar a vítima (menor) G.L.P., qualro
ano:,, cf.,c estnria na companhia de seu pai, C.E.O.P.,
42 unas, sendo o resgate requerido pelo Promolor de
Justiça conforme autos. oriundo da comarca de
li\Tl/1/SI', omk ao chegannos no endereço acima
citado, na companhia da Sr'. CE.S., conselheira
J'urcfarde Cumbuqujr.1, obtivemos êxito cm abordar
e conter o pai da referida criança, que ao pcrccb<:r a
nossa presença tentou evadir-se embrenhando-se
em um matagal nos fundos da residência, e a criança,
que estava na companhia do pai foi respatada com
sucesso, o pai foipreso, sendo a criança passada aos
cuidados da Justiça, após ler sidn conduzido ao
médico.

Em dora de 03108/2007, por volta de sele
horas, na cidade de C:Al\lBVQVIR,\IMG, a
PMMG foi acionada a comparecer a Rua CAN­
IJEIAS, N° 141. bairro FIGUEIRA. onde a vitima.
G.A.C., 23 anos. que se cneontrJ grjvida, nos
relatou que foi agredida fisicamente com socos na
boca, cabeça e barriga pdo seu companheiro,
cidadllo infrator, G.S., 20 anos, que também a
prendeu no interior de um dos quarto, da rcsidi:ncia e
durante o tempo que ali ficou a ameaçou com um
falo. No desenrolar da ocorrência o referido
cidadão quc se encontrava nas dependências de sua
residnia passou a desferir palavras de ameaça c
desacato aos Policiais Militares ali presentes. sendo
que na ocasião o autor encontrava-se de posse: de um

facão e uma foice, e cm dado momento começou a
tirar pedras contra a viatura policial. vindo uma delas
a atingir e danificar/quebrar a parte superior, lado
esquerdo do p:íra-brisa. De imediato os l'oliciais
acionaram reforço para prender o referido cidadJo.
contudo o autor evadiu-se tomando rumo àmata, que
mangeia tal local, porém após ser realizado inlcnso
rastrcamcnro. o autor foi localizado e pn:so.A vitima
foi soconida ao P.S.. local onde recebeu os
atendimentos mê:dicos. A PM esta mu,·tndo uç.ilo,
em desfavor do autor, a fim de ser ressarcida do
dano causado contra o bem pertcncenlt à
Fa1.enda Pública.

Em data de 03108/2007. por volta de tn:zc
horas, na cidade de CAMBUQUIRA/l\lG, a
PMMG foi acionada a comparecer a Rua DOM
SILVÉRIO, n." 25, bairro REGINA COELLI, onde
segundo .i vi1imn. G.R.. 45 anos, o cidadõo infralor,
J.P.L... 29 anos, por motivos ignorados estava lhe
ameaçando verbalmente. Durante a abordagem
policial o rcli:rido cídadilo pJ.SSOu a ofender com
palavras de baixo calJo os Policiais Militares que se
encontravam empenhados na ocorrência. devido ao
estado de agressividade do autor, foi necessário
cfi:runr suJ prís4o. e durante esta, ofc:n.:ccu
n:sislcncia, sendo preciso o emprego de força fisica
moderada para domin.1-lo, oeasiao cm que foi
lavrado o respectivo Auto de Resistência.
Posteriormente. já no interior da viatura policial. o
cidadJo infrator. após jó ler sido medicado e
liberado, foi conduzido para Delegacia de Policia
Civil. durante esse rrujero. o autor quebrou com um
chute o vidro da porta lrascira, Indo direito. A PM
esta movendo ação, em desfavordo autor, a fim de
ser ressarcida do dano causado contra o bem
pcrtcnctnle il Fn1.endn Pública.

Em data de 11/08/2007, por volta de
dezenove horas, na cidade de CAMBUQ\ll­
RA/MG. a PMMG foi acionada a compan:ctr a
A,•enida .rul.\O l.F.MOS, Nº. 124, CETRO,
CAMB\JQ\llRAIMG. Hospital Geral, onde o
solicitante,A.M.S ..24 anos, Rcccpcionistado eirado
Ô~0o, nus relatou que, após o aulor. A.S .. 44 anos.
ter conduzido o Sr. O.A. paro ser medicado.
aquele(autor) passou perturbá-lo no seu local de

trnbalho, atrapalhando o seu sossego e dos demais
pacientes nli presentes, o aulor foi preso e
conduzido ale à Delegacia. onde a ocorrência foi
encerrada.

Em data de 12/08/2007 por volta de
uma hora e trinta minutos, na cidade de
CAl\lBUQUIRA/1\lG, a PMMG foi acionada a
comparecer a Avenida VIRGÍLIO DE MELO
FRANCO. 471. CENTRO. as lcstcmunhas. G.S ..
53 anos, e P.A.S .. 27 anos. relatar.un que o autor
T.S. R,32 anos. encontrava-se em frente a Câmara
Municipal, jogando/chutando uma lata cm direção
a porta que da acesso ao interior do referido
estabclccimcnlo, quando este n qucbrou/dani ficou
tal porta. O nulor foi preso e entregue a Delegacia
onde a ocom:ncia foi cnc-err:ida.

Em data de 19/08/2007. por volta de
tr~s horns, na cidade de CAMBUQUIR,\/MG. a
Policia Mililar. compareceu a Avenida
FLORIANO PEIXOTO. 101. CENTRO. CAI\I­
BUQUIRA/MG, onde as vitimas S.A.G.. 22 anos
eA.R.S.. 24 anos, mnis as r.estemunhas M.A.S., 24
anos, R.E.O.. 25 anos, R.S., 26 anos, relataram que
o infraror/nuror M.A.V., 2Janos, após lentar
agredir a vitimas, jogou wna pedra no pára-brisa
!raseiro do veículo VW Gol 1.6 Power, cor preta,
placa GYJ 5892, de Cnmbuquira/Mg. pertencente
a A.R.S.. 24 anos. vindo a causar quebra do
referido vidro, v indo esta (pedra) alingir a cabeço
da vitima. vllimas S.A.G.. 22 anos. causando um
hematoma. Segundo o autor ele apenas tentou se
defender das agressões as quais sofria. O autor fui
conduzido S.U.S., local e após ser medicado e
liberado foi preso e cnlregue na Delegacia, onde a
ocorrência foi encerrada.

Em data de 20/08/2007, por volta de
dezoilo horas. na cidade de CAMBUQUI­
RAll\lG. a PMMG foi acionada a comparecer a
Avenida BEIJAMIM CONSTANT, 46,
CF..NTRO, CAl\-lUUQUIRA/l\lG,onde segundo
denúncia havia alguns meninos de posse de uma
arma de fogo efetuando disparos no quintal de
uma casa desocupada. localizada no final da
referida avenida. Nas rneJia~-õcs de L:11 local, em
lerreno baldio que margcia o fundo da residência

A migo Leitor, você que tem mais de
sessenta anos é legalmente considerado
idoso e tem a proteção do EST,,JTUTO

00 IDOSO • lei n• iO.J,t//.lllU.J, o qual.
atendendo a solicitação de ums senhora muito
simpática e educada residente em nossa cidade,
passo a transcreverde forma integral a partirdesta
edição como instrumento para fazer valer o SEU
VIREJ"l'O.

ESTATUTODO IDOSO - Lei n" 10.741/2003
TiTLOI '
Disposições Preliminares

An. l" É in~lit11ldo o Estututo do Idoso.
destinado a regular os dircitus asscgurtidos :is
P"soas rom idnd• igunl nu superior II C.O
(sessenta) anos.

Ar.2' Oiduo cora de todos os direitos
fundamentais inerentes à pcssoa humana, sem
prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei,
assegurando-sc-lhe, por lei ou por outros meios,
todas as oportunidade e facilidades, para prescr­
aço de sua sade tisica e mental e scu aperfei­
çoamento moral, intelectual, espiritual e social,
em condições de liberdade e dignidade.

Art. 3 É obrigação da familía, da
comunidade, da sociedade e do Poder Publico
aseurar ao idoso, com absoluta prioridade, a
cfetivaio do direito à vida, à saúde, à alimen­
laço, a educação, à cultura, ao e»porte, ao lazer
ao trabalho, à cidadania. à liberdade, a dignidade,
ao respeito e à convivnia familiar e comuni­
tiria.

II preferência na formulação e nu cxe­
cuçllodcpo//lica< sociais públicas especificas;

Ili dcstinaçJoprivitc:giada de n:cursos
públicos na,; IÍrcas n:laâonad;ts com a prolcçilo
aoido.rn;

IV viabilizalo de foras alternativas
de participação, ocupação e convivio do idoso
com .is demaisgcraçcks;

V priorização do atendimento do
idoso por sua própria família. cm delrimcnlo do
atendimento asilar, execro dos que nao a possuam
ou careçam de condições de manutenção da pró­
prin sohrcvivênda:

Parágrafo único. A
dade compreende:

rantia de priori-

1 ote11d11ncnto p1cfcrcncíul imcdimo e
individualizado junto aos órgãos públicos e priva­
do prestadores de serviços à população.

VI cnpacitação e n:ciclagem dos
recursos humanos nas áreas de gerintria e gcron­
tologia e na prestação de serviços aos idosos:

. Vil eslabclccimento de mecanismos
que favoreçam a divulgação de informações de
caráter cducativo sobre os aspectos biopsicosso­
ciais de envelhecimento;

Vlll garnntia 1le acesso à rede de
serviço de saúde e de assistência social locais.

Art. 4 Nenhum idoso será objeto de
qualquer tipo de negligência, discriminação, vio­
lncia crueldade ou opressJo, e todo atentado
aos seus direitos, pur ação ou omissão. ser:. pu­
nido nu rorma da lei.

$IEdever de todos prevenir a ameaça
ou vculaçtiu aos dirdlos do idoso.

$2As obrigações previstas nesta Lei
nlo excluem da prevenção outras decorrentes
dos princípio; porei a adotados.

Arl. 5" A inobscrv,1nda das normos de
prevenção importará em responsabilidade à pes­
soa tisica ou juridica nos ternos da lei.

Arl. ú' Todo ddudllo tem o dever de
comunic<1r à autoridndc competente qualquer

fonna de violuç:lo a c:sra Lei que renha restem u­
nhado ou de que rcnhn conhecimcnlo.

Ar!. 7' Os Conselhos Nacional,
Estaduais, do Distrito Federal e Municipais do
Idoso, previstos naLein 8.842, de 4 de janeiro
~ zcforJo pelo cumprimcnlo dos direiros
do idoso. de tinidos nesra Lei.
TÍTULO II
Dos Direitos Fundamentais
CAPÍTULO!
Do Direito à Vid:t

Art. 8' O envelhecimento é 11111 direito
pcrsonalissimo e a sua protcçao um direito
social, nos lermos desta Lei e da legislação
vigcnlc.

Arl. 9' É obrigação do Estado. garnntir
à pessoa idusa a proteção à vicia e :i saúde,
mediante efetivação de pollticas sociais públi­
ca.~ que permitam um envelhecimento saudável
e cm condições de dignidade:,
CAPITULO li
Do Dlrtllo à Liberdade, ao Respeito e i
Dignidade

Art. 10. É obrigaçilo do Estado e da
s.ocicdadc. asscgurnr à pessoa h.losa a liberdade
o respeito c a digniJadc, como pessoa humana e
Sujcito de direitos civis, polltieos. individuais e
sociais, garantidos na Consti1uiçao e nas leis.

$10direito liberdade compreende,
entre outros. os scuintes aspectos:

1 faculdade de ir, vir e estar nos
logradouros públicos e espaços comunitàrios
ressalvadas as restrições legais; '

li opini:lo e cxpress.\o;
Ili crença e culto rdigioso;
IV prática de csportcs e de diversões;

citada, foi abordado o inl"rJlor. R.O.J., 22 anos,
de posse de uma espingarda de chumbinho,
marca Rossi 4,5 de cabo de mndeira, com um
(O 1) chumbinho intacto. O infralor foi preso e a
referida arma apreendida, ambos entregues a
Delegacia.

A PM tem efetuado policiamento
preventivo pela cidade. com o intuito de
coibir/inibir açõcslpr:lrícas dcli1uosas, dcsencu­
deando operações como blitz de tránsito. vis iras
tranquilizadoras, b:ilida policial abordando
pessoas/veículos pelas ruas que se encontram cm
atitude suspeita. sendo que rotineiramente tem
conseguido êxito cm realizar prislks/apn:cnsõ::s1

de pessoas fugitivas, drogas, annas e o mais
importante que conseguido a prcvençJo. Face u
siluaçJo cm que se encontra o avanço da crirni­
nalidnde faz-se necessário uma participaçJo
efetiva da sociedade no intuito de contribuir com
informações, exigir leis mais rígidas e o seu fiel
cwnprimento, seguir as dicas de segurança,
evitando assim as açüc:s dos oportunistas, e
contribuir com serviço policial quando cm
situações como as acima intramencionadas.
Confonnc preconiza o art. 144 da CF a Segu­
rança Pública, dever do Estado, direito e respon­
sabilidade de todos.

A PM com opoio do CO:-ISEP,
Conselho Comunitário de Segurança Pública
estará implantando urnas a tim de colher
infonnações, sugestões e denúncias dos cidadJos
Cambuquirenses para melhor chegarnos a um
estado de paz social, cspcmmos contar com a
panicipaç;Jo de lodos, pois segurança pública é
dever do Eslado, direito e responsabilidade de
lodos. Estas estar-lo disponíveis nos seguintes
pontos: uma (01) na Agencia do Correio, uma
(01) na Agcncio dn Caixa Econ0mica Federal e
umu(Ol)naCàmaraMunicipal.

Jorge Henrique Jadnlo, 2' Sgt. PM
Cmt Dst PM

V participação na vida familiar e
comunitária;

VI panicipaçilo na vida politica, na
fonna da lei;

VII faculdade de buscar refúgio,
auxlliu e orientaçJo.

§ 2'0 dirciro ao rcspeilo consiste na
inviolabilidade da íntegridade tisica. psíquica
e moral, abrangendo a prcscrvaç:1o úa
imagem. da identidade, da autonomia, de
valores, idéias e crenças, dos espaços e dos
objetos pessoais.

§ 3' É dever de todos zelar pela
dignídaelc du ieloso, culocando-o a salvo ele
qualquer lrntamenlo desumano. violcnlo,
:11crrori1..ante, vcxarúrio ou eonstr.mgedor.
CAPITULO Ili
DosAlimenlos

Art. 11. Os alimentos scrJo pres­
tudusao idoso na fonna da lei civil.

Art. 12. A obrigaçilo alimentar é so­
lidárin, podendo o idoso optar entre os presta­
dores.

Art. 13. As transações relativa~ a
alimentos poderão ser celebradas perante o
Promotor de Justiça, que as referendará, e p:ts­
sarão a ter efeito de titulo executivo extraju­
dicial nos lermos da lei pruccssual civil,

Art. 14. Se o idoso ou seus famili­
arcs não pos.suirem condições cconllmicas de
prover o seu sustento, impõe-se ao Poder PÓ­
blico esse provimento, no ambito da assis­
tência social.
Continua na próxima edição...

Diogo Mendes de Castilho Advogado
dmc,advocacia@yhoo.com.br

Conselho utelar de Cambuquia
1. Comece na infância a dar a seu
filho tudo o que ele quiser. Assim,
quando ele crescer acreditará que o
mundo tem obrigação de lhe dar tudo
o que desejar.
2. Quando ele disser nomes feios,
ache graça. Isso o fará sentir-se im­
portante.
3. Nunca lhe dê orientação religiosa.
Espere que ele chegue aos 18 anos e
decida por si mesmo.
4. Apanhe tudo o que ele deixar
jogado: livros, brinquedos. roupas,
sapatos. Faça tudo por ele, para que
aprenda a jogar sobre os outros toda
sua responsabilidade.
5. Discuta com freqüência na
presença dele. Assim ele não ficará
chocado quando o lar se desfizer
mais tarde.
6. Dê-lhe todo o dinheiro que ele
quiser. Nunca o deixe ganhar seu

Canal do Panamá
Localizado no istmo do

Panamá, na América Central, o Canal
do Panamú liga o Atlântico aos Ocea­
nos Pacífico e Indico e vice-versa, evi­
tando que os navios façam a volta ao
redor da América do Sul para atingir
lais oceanos.

O canal possui 82 Km de
extensão, 91, m de largurn, 26 m de
profundidade e 3 cclusas duplas. Sua
1ravessia leva de I 6 a 20 horas e 1cm
tráfego intenso, apesar da alta taxa de
pedágio cobrnda tendo um volume
anual médio de travessias, de cerca de
14 mil navios o que rcprcsenla 4% do
comércio marítimo mundial.

A ídéía de abrir um canal no
estimo do Panamá, na parte mais
estreila do Conlincnlc Americano dala
de 1534, lembrando que o pais por
muilo lcmpo foi uma província da
Colômbia lendo se 1omado índepen­
dcntc no anodc 1903.

Após a fonnação do novo
país, os Es1ados Unidos oblêm
uulorízaç:1o para a construçilo do Canal
do Panamá pelo Tratado Hay-Bunau­
Varilla, assinado no mesmo ano da
independência do pais.

A presença norte-americana
ensejou uma permanente disputa pelo
dornlnio do canal com crescentes
protestos da popul.içílo panamcnha.
Após vários anos de negociações entre
os dois paises, houve a assinatura de
um acordo que transfere a panir do
inicio do ano de 2000 o domínio do
canal pelo Panamá.

Os Estados Unidos, entn:tan­
to conlinuam encarregados de defen­
der a neutralidade da região.

O cus lo médio da operação de
passagem através do canal é de USS
28.000,00, dependendo do porte da
embarcação.
Ednaldo Soares Holmr:s - V..rcador

próprio dinheiro. Por que lerá ele que
passara dificuldade que você passou?
7. Satisfaça todos os seus desejos de
comida, bebida e conforto. Negar pode
causar frustrações prejudiciais.
8. Tome o partido dele contra vizinhos,
policiais, professores, ele. (Todos têm
má vontade com seu filho).
9. Quando ele se meter em uma encrenca
séria, dê esta desculpa: "Nunca pude
dominá-lo".
1 O. Deixe-o fumar um "cigarrinho
inocente", ele jamais passará para os de
MACONHA.
11. Deixe-o assistir a filmes de sexo
explícito e ler revistinhas que trazem o
rostinho de uma mocinha bonitinha na
capa e nas páginas exibindo manhas e
artimanhas sexuais, sua filha jamais se
prostituirá e seu filho nunca será um
tarado.
12. Confunda rigor com brutalidade; ele

A Oralidade e o Folclore
O folclore é a ciência das tradições dos

usos. dos costumes, dos chás. dos benzimentos que
vai incorporando através da palavra. A maior
camctcris1ica do folclore é a oralidade. Muitas
vezes não é escri1a. mas é guardada na memória.
são ditas. repetidas. recitadas. principafmcnle
pelos mais velhos.

A transmissão é feita oralmente e
repcticla com milhares de vcrsue,. Como nos
provérbios:
Quem semeia vento. colhe tempestade.
Quem madruga. Deus cedo ajuda.

As quadrinhas:
1-A casinha da vovó
Trançadinha de cipó
O café tá demorando
Com certeza no tem pó

11- Esta noite, iJ meia noilc
Vi cantar uma coruja
Pan:ciaquc dizia
Lava u cara que eslà suja

As adivinhações que eram tlo faladas na
época em que mlo havia televislo e que as pessoas
se scn1a,·am no rabo do foglo de lenha para
prosear:
Altas varandas
Formosasjanelas
Que se abreme fecham
Sem ninguémtocar nelas.
Ou esta, tão interessante e que as crianças adoram:
Umarnixinha
De bomparecer
Nenhumcarpinteiro
Consegue fazer

Os conlos sempre silo mui10 apreciados, afinal:
"Quem conta um conto aumenta um ponlu".

As ubrus foldúric11s duram gcr,11;ôes e
gerações, unindo as pessoas. Muitas vezes há
aduptu~·õcs locais ou rcgiunuis. o saber foklúricu é
univcrsnl. É lamentável que as escolas se esqueçam
de tmbalhar nosso foldorc e enfatizemtanto o "Dia
das Bruxas" exaltando a cultura americana.

Cambuquira vem cercada
de lendas em sua História.
Cemitério dos Escravo,

Cunru-sc que no Ccmircrio chi; Escravo.,;
que Iicu entre Três Corações e Cambuquira, havia

Como fazer um delinqüente
precisa de uns berros e de umas boas
pancadas. Isso não lhe causará
revolta.
13. Minta e acredite cm tudo o que
ele disser. Seu filho é o mais
verdadeiro dos seres humanos.
14. Dê-lhe um susto de vez em
quando e faça-lhe umas brincadei­
ras de mau gosto. Ele tem nervos de
aço.
15. Convença-o da existência de
bicho-papão, mula-sem-cabeça, de
lobisomem e de outros bichinhos
fantasmagóricos. Tais crendices não
lhe danificam a mente.
16. Nunca o beije nem abrace ou ao
contrário, afague-o toda hora. Seu
filho, se não é-um brinquedo, é um
objeto.
17. Nunca participe de seus
divertimentos; nunca dê um passeio
com ele. Nada há de criança em

você. Ele não precisa da companhia dos
pais.
18. Prenda-o dentro de casa como um
passarinho na gaiola. ou ao contrário,
largue-o na rua feito cão sem dono.
Liberdade vigiada dá muito trabalho.
19. Seja mau filho, mau cônjuge, mau
colega, mau isto, isso e a.quilo, mau tudo.
Ele tem bons exemplos dos estranhos.
20. Ensine-o a ser orgulhoso e egoísta. O
mundo é dos espertos e abusados.
21. Não perdoe seus pais, se eles
falharam como educadores. Seu tilho não
será por sua vez desumano e vingativo.

Prepare-se para uma vida de
desgosto. Conte com o desprezo de seu
filh~. É a colheita do que você plantou.

(Conclusão da polícia de
Houston, Texas - USA).

Conselho Tutelar de Cambuquira - MG
Tel. 35 -9912 6380

muitas assombrações.
Uma porteira toda noite abria a

fechava sozinha. fazendo um grande barulho.
O pessoal que morava lú, na época. ji eslava
acos1umaelo. mas mesmo assim. lodos
tinham medo. Ninguém saia :i noire, pois
além da porteira bater, havia choros e vozes.
Somcnle Donana. a parteira, saia à noite, com
uma vela na mão, para fazer o partu das mães
4ue morJrnm lá. Ela nilo tinha medo Ja nada.
nem de procissilo das almas do outro mundo.
llojc só exislc, l.i nas Congonhas, uma
igrejinha onde rezam terço na quaresma e no
Dia de Finados. No campo santo, onde
enterravam os escravos para não se
misrurnrcm com seus senhores, fizeram um
cafezal.

Oração de Silo /lligurl
(cantada na quaresma em
proci:;_,.lo à meia noite)

Miguel. Miguel li lho da Virgem Maria.
Vui buscar aquela uhna. rmga cm suJ
companhia.
Ó de casa, ó de casa.
O infcmu cslrcmcccu
Eu vim buscar esta alma
Mandado pela m:lo ele Deus
Ó Miguel voei: vai cmbor-.1
Que esta alma eu nlo te dou
1 loje mesmo faz tresdius
Que csu alma nqui chegou
Faça dez ou fa,·a quinze
Que c,IJ alma cu vou levar
Foi avozdo pai Ju infcmu
Que esta alma mandou buscar
Vai-sc embora brasa, brasa
Vai-se embora brasuria
Quem comsanto se apega
Hüde ser vilido um dia
Minha gente venha ver
Os poderes que tem1 Maria
Ontem cu cst.1rn no infrmo
Hoje estou no céu d1alegra
Quem não souber ensin.ar
Quemouvir e não aprender
Quando for dia dojuízo
Todos vão se artepndet
Quemesta oralo rezar toda sexta de paixlo
Tira sua culpa da alma
E de toda sua ração.

Folclore é a
sabedoria do povo.
Folk- povo, lore-saber.

De qualquer fonna que
cnc;m:mos o foldon:. vamos encontrar um grande
acervo cultura! de sabedoria e beleza de imenso
valor para a continuidade tradicional de nosso povo.

Ausência
N.:ste mcs, comemoramos 20 anos sem

Carlos Drummond de Andrade, nosso poeta maior.
Drummond abandonou todas as estruturas poéticas
tradicionais, para buscar novas fermas de expressar
seu lirismo.

Algumas pessoas se encantam com Jose
outras com a "Pedra no Meio do Caminho".

Pura mim, o sentimento que ele exprssa
no poema "Pura Sempre" é de uma grandeza. que
neste momento que escrevo, aproveito para
homenagear minha mãe, Honória Fonseca, que
voou para o Mundo Maior. no dia I5de agosto.

Para Sempre
Por que Deus permite
qu:asmles Vão-se
embora'
111:lc nJo lem limi1e.
é tempo sem hera,
luz que não se apaga
quando sopra o vento
e chuva desaba,
veludo escondido
na pele enrugada,
igu.a pura, ar puro.
Puro pensamento.
Morr raontçce
como quebreve e passa
scm deixar vesti o.
Mie, na su1graça,
éetmidade.
Por que Deus se lembra
- mstrio profundo -
de tiri-!au dia?
Fosse eu Reido Mundo.
lu:x.l\'J 11111.1 lei:
Mie nlo morre nana,
mle ficar±sempre
junto de seu filho
cc!e, velho embora.

pequenino
fito r. ele milho.

tCrles Drammcnd e.Arrcde)



Indicações e Requerimentos
[lf·'.Q_\'JJll'\_ll: ~[O ~'..!1:' l.1l!l:

O Vereador que csta subscreve, na fonna regimental.
requer de V.Excia.. seja encaminhado ao Sr. Prcfeilu
Mun1cip:il. o scgum1c pedido de infonnaç,ks:
1) lnfum1ar o nome do proprictiuio do lote vago. situado
na Run Antero Lopes Siqueira, entre o nUmero 9l
(oficina do Sr. Gílbcrto)c a lgn:jo.-\d\'cn!lsla do Sétimo
Da
l'lcnürio Dr. Jo5o Silva filho. 01 de agoslO de 200i.

MARIAL CÃNDIUO MURTA • VEREADOR

(1"O\'FHl\1E:-> lo_--;• 11!,•2il0j
O Vereador que este subscrc,·c. na forma 1..:gimcntal,
requer de V.Excia.. seja solicimdo ao Sr. Prefeito
Municipal. a presença do Sr. Aloís10 Tadeu Pinlo. Chefe
da Diretoria de CuhorJ e Açno Social da Prefeitura
Municipal. nesta Casa. pura prestar esclarecimentos à
respeito do Bolsa familiJ.. inclush·c se fazendo
:irompanh;i:r da rcl;iç;lo dos bcncfici,u.Jos com o
Prugrama..
l'lcnário Dr. Jo:1o Sil\•a Filho. 08 de agosto de 2007.

MARIAi. CÂNDIDO MURTA VEREADOR

REQUERI1O."97.2007
O Vereador que este subsrrr,,c, na (om1a regimental,
,,quer de VExeia. scja solicitado ao Chefe du
EX"ccuri\-o, asscguinrc-; informuçõcs:
l) Rdoç:lo complcrn dos médicos que cst:lo atendendo
no PSF, com os dias. horários c locais de atendimento.
l'/Í,n~río Dr. Jo4o Silva Filho. l 5 de agosto de 2007.
MAIHAL CÁNDIDO MU/ffA • VEREADOR

lliill.L1.L1 ,, 91!,?.!l o·
O Vcrc.:ador que csta subscrevc, na fornrn rcgimc:ntnl,
vem solicitar de V.Excia.. seja encaminhado oficio ao
Sr. l'rcfcito Municipal, solicitando novamente que seja
feita a limpcw e conservação cm frente à Fonte do
M:uimbeiro.
illilll'Kblli'.A:
Conforme solicitações anteriores. a limpc1.a e
consctvaç!\o do rcfc:ndo \oca\ se \orna m:ccss!uio cm
vu\udc de uma mc\hot .ip1cscnt.,ç~o aos \L,ult\os e por
s.cr um cw\00 de. \/Ui\.J. aos. \m\su.s.
?lcn:11io t>r. lo~o Si\n Filho. 11 de o 'OSio de 1001.
PAULO FELISBERTO FERREIRA - VEREADOR

)">;!1tC,\C\fJ ,, tlS\1!1107
O Vc:rc:ador que esta suh>cre,·c:, na forin::i regimental,
vc:m solicitar de V.Excia., seja c:ncaminhadooticio ao
Sr. !'refeito Municipal. solicitando a
complemcntaç;lo do calçamcnto de par:ilclcpipedos,
cm frente: ao 1 lotcl S:lo Fr.inds.co, na""· Virgílio de
Mclu Franco.
ill STJ F I CAIJA.
Devido au grunde !luxo de n:iculos quc trafegam na
referida AvcnidJ, esta indic;iç:lu irú Jlt:ndcr pedidos
dos nossos munlcipcs e visilantes, que tCm n:damado
cofütuntcmcntc. inclusive por d:milicar a pane de
ba1xodus \'ckulus.
Plcnirio Dr. lolo Sil\'a Filho. 22 de agustude 2007.
PAULO FELISBERTO FERREIRA· VEREADOR

t_JiH.:_,çi_<) >.'...:1]:<ljl7
O Vcrc.ador que esta subscrcvc, na forma regimental,
requer ,.k V.Exi;:ia .. SCJa solicitado uo Sr. Prefeito o
conscr10 do buraco existente na Rua f'randsca
Goul:ut. no Bainode F:ltima.
l'lenirio Dr. Jo3o Sil\'a Filho. 01 de agosto de 2007.

SEBASTIAO C,\RLOS GONÇÃI.VES­
VEREADOR

TICACO 72007
O Vereador que esta subscreve, n:1 form~ regimental,
requer de V.Excia., seja encaminhada MoçDo de
Congmtuloçõcs a Agente Comunitário de Saúde.
Ocatriz Apnrecida Rodrigues. do rsr- dos Adobes.
pela dcmonstraç;)o de capai:iJJd: e desempenho
exemplar desuJ.S funções.
l'lcn:lrio Dr. Jo5o Silva Filho. O l de agosto de 2007.

SEBASTIAO CARLOS GONÇALVES­
VEREADOR

II'Ai(O N- is4/20u7
O Vereador que esta subscrC\'C, na forma regimental.
requer de V.Excia .. seja solicitado ao Sr. Prefeito
MunicipJ1, prnvid~nci3s no sentido de: fazer I_l retirada
do lixo existente na Mata do Parque das Aguas de
C:unbuquira.
PlcnàrioDr. Jolo Silva Filho, 22 de 3gosto de 2007.

SEBASTIÃO CARLOS GONÇALVES·
VEREADOR

IÇO 65.2007
O Vcrc::idur 4uc tst3 subscreve. na forma regimental,
requer de V.Excin.. seja solicitado ao Sr. Prefeito
Municipal, pro\•id~ncias no scn1ido de fazer a limpc1,a e
mJnuten,~o dos bueiros do Oaino Regina Codi. ,iue se
encontram cnlupidos.
Plcnino Dr. JocroSilva Filhu, 22 de u<eosto de 2007.
SE!li\STl;\OCARLOSGONÇALVES • VERFADOR

b# Cito (us;'u!
O Vereador que esta subscreve, na fora regimental,
requer de V.Exci:i.. seja soli~itaJo J0 Sr. Prcfrito
rv1u111c1pal, pruvidê:m:ias no scnlido de fa.1.cr:, limpe1...1 e
mnnutcnç:lo da f'unte do Dicu.
Plcn:lrio Dr. Jo5o S,h·:i Filho. 22 de agosto de 2007.
SEl3ASTIAOCARLOSGONÇAL\'ES • VEREADOR

IA'O-6791007
O Vereador qÜc cstJ s~bs.crC\'c, ;J fon~a regimental.
requer Jc V.ExciJ. seja solicitJc..lo ao Sr. Prcl"cito
Municipal :1 libcraçllo de transporte 110 percurso
Cambuquiraffri's Corações/Cambuquira uma ,·ez por
semana (às quintas-feiras .\ noite) para :ltcndcr a
rci\'indic::ição de 14 (quatorze) alunas do curso de
Pcdagogii1 e Pós-GraJuaç:lo cm que cst!lo matriculadas,
naquela c;:idade \•izinha, confonne rclaç:locm anexo.
Plcn:lrio Dr. Jo~oSih'a Filho. OS de agosto de 2007.

EDNALDO SOARES I IOtMES • VEREADOR

J:StlJC \(-.\O N" 7>'20117
A Vereadora que esta subscreve, na funna regimental.
requer de V.Excia.. seja solicit:idu au Sr. Prefeito
tvfunicipnl a poda das ãrvorcs da Rua Jari Sé:rg,o de
Oliveira.
JUSTJFICt\TIV;\:
O objc1irn da indicuçlo t :ncndcr o pedido dos
moradores Lia referida rua, que cstJo reclamando qm: os
galhos das árvores estão prejudicando a ilummaç5o
pública. deixando u rua escura.
Plcn~rio Dr.JoloSilvn Filho, 01 de agosto de 2007.

lvlARI.ENE DA SILVA CHINA· VEREADORA

fülllC" \.f.)._!_)_i\':.1,.::._)tlll]
A Vcrc;u!urn que esta subsctc,·e. na furm:i regimental,
requer de V.E.'\:cia.. scjasolicilado ao Sr. Prcfcilocstud:ir

junto nos órg5os competentes. a coloc,çdo de um
poste com lurninãria 11a Rua ílclu Horizonte.

JUSTIFICATIVA:
O objetivo da indicação é atender o pedido dos
moraclorcs do local. pois na referida rua nlo hi
iluminaçJu sufic1c11tc para n segurança dos
moradores.
Plenário Dr. Jo5o Silva l'ilho, O Ide agosto de 2007.
MARLENE DA Sll.VACIIINA- VEREADORA

1çi07«207
O Vereador que cstu subscn:vc. n~1 forma
rcgimcnt:11. requer de V.Excia.. seju solicitado Jo Sr.
Prefeito estudar junlu nos órg;los competentes. a
colocaçJo de dois postes com lmnin:1riiJ na A. dos
Currciros, próximo ;,o nCimcro 149, no llJino do
Congunh:U.

JUSTIF!Ct\l]V;\:
Com o aumento de: rcsidl!ncias no local se foz
necess!m;i :i colocaç:lo dos postes, par-a conforto e
scguranç:i dos moradores da n:fcrida ::wcnid:i.
l'lcnário Dr. Jo5u Silva Filho, 01 de agosto de 2007.

FRANCISCO ANTÓNIO VENÃNCIO­
VEREADOR

)',_)_IJ_C,;_("\~l...'\_'..0~0 l.QIIJ
O Vereador que esta suhscrc:vc. n:i formo
regimental, requer de VEcia. scja solicitado ao
Dcstac:imcntu do Policia Militar de Cambuquira.
poliamcnto no Oairru do Congonhul.

JUSTIFICATIVA:
Com o crescimento do Bairro e frequência de
pcssoa.s cs1ranh:is no local, faz-se ncccsstuio o
policiamento, tendo cm vista ainda o crcscimcntu
das oti\'idades agrícolas e com isto o aumento de
assaltos às propriedades.
l'tcnirio Dr. JoõoSih•a Filho, 15 de agosto de 2007.

FRANCISCO ANTÓNIO VENÂNCIO.
VEREADOR
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